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Resumo  
A bovinocultura leiteira é uma atividade de valor social e econômico. No entanto, a 
falta de constância na produtividade é um desafio que afeta a eficiência e rentabilidade 
do setor. Este estudo investigou o uso da administração exógena da Somatotropina 
bovina recombinante (BST-r) para melhorar a produção de leite. Foram selecionadas 
3 vacas holandesas com aptidão leiteira, que receberam 2 aplicações de BST-r 
conforme as recomendações do fabricante. A quantidade diária de leite foi medida ao 
longo do período de estudo. Os resultados mostraram um aumento e pico de produção 
nas primeiras 48 horas após a aplicação, seguido de um declínio até a próxima 
administração hormonal. A análise dos custos e lucros indicou um aumento no 
rendimento líquido. Esses resultados sugerem que a utilização da BST-r pode ser uma 
estratégia promissora para melhorar a produtividade da bovinocultura leiteira. 
 
Palavras-chave: Produtividade. Bovinocultura leiteira. Administração Hormonal.  
 
Abstract  
Dairy cattle farming is a socially and economically valuable activity. However, the lack 
of consistency in productivity poses a challenge that affects the efficiency and 
profitability of the sector. This study investigated the use of exogenous administration 
of recombinant bovine somatotropin (BST-r) to improve milk production. Three Holstein 
cows with dairy aptitude were selected, and they received two applications of BST-r 
according to the manufacturer's recommendations. The daily milk quantity was 
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measured throughout the study period. The results showed an increase and peak in 
production within the first 48 hours after administration, followed by a decline until the 
next hormonal administration. Cost and profit analysis indicated an increase in net 
yield. These findings suggest that the use of BST-r may be a promising strategy to 
enhance dairy cattle productivity. 
 
Keywords: Productivity. Dairy cattle farming. Hormonal administration.  
 
1. Introdução  

A bovinocultura leiteira tem sido uma atividade de grande valor social e 
econômico, participando significativamente na renda de diversas famílias e 
contribuindo com o produto interno bruto – PIB – (LIMA et al., 2021). A falta de 
constância da produtividade desse setor é, no entanto, um assunto a ser resolvido, a 
fim de buscar sua maior eficiência e rentabilidade (TEIXEIRA, 2021). 

Diversos estudos, como os de Molento et al. (2004) e Scorsato et al. (2014), 
demonstraram a inconstância da produção leiteira no intervalo de um parto bovino até 
o outro, representando graficamente o desempenho produtivo dos animais através da 
curva de lactação, a qual sofre uma queda após o animal atingir seu pico de produção 
próximo ao terceiro mês pós-parto. Essa queda na curva de lactação representa 
valores significativos na quantidade de litros de leite que, consequentemente, reflete 
na rentabilidade ao pecuarista. 

Diante disso, o uso de novas tecnologias vem sendo considerado para retomar 
o pico de produção e mantê-lo até a próxima secagem dos animais para o parto, 
evitando as possíveis quedas no rendimento do rebanho (RENNO et al., 2006). Uma 
das ferramentas que tem se mostrado eficiente é a administração exógena de 
hormônios que são produzidos pelo próprio organismo do animal (TEIXEIRA, 2021). 

O hormônio do crescimento — GH —, ou hormônio somatotrópico ou 
somatotropina — ST —, é produzido na hipófise anterior e causa crescimento de todos 
os tecidos corporais que apresentam essa capacidade, levando tanto ao aumento de 
tamanho quanto de quantidade celular, atuando na glândula mamária e na lactação 
(BAUMAN et al., 1985), e apresentou resultados positivos em vacas leiteiras 
(ASIMOV; KROUZE, 1937). Sua extração, porém, era bastante limitada devido à 
dificuldade de extração da adeno-hipófise de animais abatidos, o que foi resolvido com 
o avanço da biotecnologia na década de 1980 com a tecnologia do DNA recombinante, 
possibilitando a produção em escala industrial da somatotropina bovina recombinante 
— BST-r — que é usada atualmente (RODRIGUES, 2010). 

Considerando a ação deste hormônio, objetivou-se por meio deste estudo a 
sua administração em vacas leiteiras a partir de aproximadamente 240 dias de 
lactação, a fim de avaliar sua eficiência com base no desempenho produtivo desses 
animais e na relação de custo/lucro ao produtor, averiguando ainda, seus possíveis 
efeitos em glândula mamária e escore de condição corporal. 
 
2. Curva de lactação 

Ao registrar a quantidade de leite produzida desde o início até o final da 
lactação de uma vaca, é possível selecionar os animais mais produtivos e estimar seu 
potencial por meio da curva de lactação apresentada nesse período (JACOPINI et al., 
2012). Segundo El Faro et al. (1999), as variações observadas levam ao 
desenvolvimento de modelos matemáticos que permitem analisar o comportamento 
produtivo dos animais com maior precisão e prever estratégias para sua otimização. 
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O comportamento produtivo dentro da bovinocultura leiteira pode ser 
determinado com base na curva de lactação demonstrada pelos animais, que consiste 
em suas habilidades em manter a produção leiteira durante toda sua fase lactante 
(FREIRE, 2020). Ao representar a quantidade diária de leite em função do tempo 
lactante, é possível estabelecer um padrão de produção que caracteriza-se por uma 
variação gráfica de desempenho (GONÇALVES et al., 2002). 

A produção leiteira possui ciclos e durações similares em todos os animais, 
sendo caracterizada por duas fases: a fase ascendente — do parto até o pico de 
produção — e a fase descendente — do pico de produção até o período de secagem 
(BOUALLEGUE; M'HANDI, 2020). Rosa et al. (2019) demonstraram em seu estudo a 
fase de pico de maneira isolada, representada pela máxima produção de leite 
observada durante todo o período de lactação. 

São utilizadas equações em programas de melhoramento genético e em 
sistemas simuladores da produção láctea, que demonstrem a quantidade de leite 
produzido em determinado período, a fim de auxiliar no processo de escolha sobre 
qual o melhor manejo nutricional para estes animais, assim como ajudar na decisão 
sobre o descarte de vacas (FRANCISCATTI et al., 2021). 

O estudo realizado por Franciscatti et al. (2021) desenvolve por meio de um 
experimento em 10 vacas, com produção de leite aferida diariamente através da 
pesagem, a curva de lactação desses animais durante 180 dias que pode ser 
visualizada na Figura 1 e corroborara com os dados obtidos nos estudos de Macciotta 
et al. (2011) e Scorsato et al. (2014) realizados com objetivos semelhantes. 

 
Figura 1. Curva de lactação de vacas Pantaneiras com período lactacional de 180 dias. 

 
 As vacas apresentam o declínio de produção logo após terem atingido seu pico 
que, apesar das variações genéticas interferirem no tempo para que isso ocorra, 
aproximadamente a partir do segundo mês pós-parto já é possível notar essa variação 
(FREIRE et al., 2020). Após isso, a persistência de lactação é representada pelo 
declínio constante de produção sem alterações significativas até o próximo período 
de secagem (FRANCISCATTI et al., 2021). 
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2.1 Somatotropina bovina recombinante 
Asimov e Krouze (1937) realizaram estudos experimentais para avaliar o efeito 

da aplicação de extratos hipofisários na lactação de vários animais, e obtiveram 
resultados positivos para o que chamaram de “preparação total da pituitária anterior” 
induzindo um aumento da produção de leite em vacas em lactação. A prolactina “pura” 
também foi utilizada, mas não se mostrou tão eficaz quanto essa “preparação total” e 
demandava uma quantidade muito maior. 
 Apesar dos resultados de Asimov e Krouze (1937) terem se mostrado positivos 
em relação ao aumento da produção de leite, a extração da substância da adeno-
hipófise de animais abatidos tornou o processo bastante limitado e em quantidades 
insuficientes. Peel e Bauman (1987) relataram que na década de 1940, muitos 
cientistas do Reino Unido refinaram o extrato obtido e estabeleceram que a 
somatotropina foi o componente com efeito galatopoietico e apresentou resultados 
significativos mesmo em pequenas quantidades, o que trouxe lentos progressos em 
relação à otimização de sua aplicação e produção comercial.  
 Bauman et al. (1985) objetivaram em seus estudos determinar os efeitos a 
longo prazo da aplicação de somatotropina na lactação e saúde e enfatizar seu 
mecanismo de ação, comparando a somatotropina produzida em Escherichia coli via 
plasma recombinante com a somatotropina de extração pituitária, sendo a primeira de 
maior produção em escala comercial. Ambas tiveram ação semelhante, mas o 
aumento de produção a partir da somatotropina recombinante durou mais tempo e 
não foi dose-dependente como a pituitária. 
 Segundo Bauman et al. (1985), a somatotropina poderia atuar nos processos 
fisiológicos em dois fatores: alterando o metabolismo dos tecidos corporais e 
aumentando a habilidade da glândula mamária na síntese de leite. O primeiro inclui o 
metabolismo de carboidratos, lipídeos e aminoácidos e não persiste após o fim do 
tratamento. Não foram identificados receptores para a somatotropina em tecidos 
mamários, portanto, os efeitos são considerados indiretos. 
 A somatotropina altera o direcionamento dos nutrientes absorvidos, causando 
efeitos diretos em alguns tecidos (como o adiposo e hepático) e indiretos em outros, 
como em tecidos mamários, mediados por somatomedina somatotropina-dependente 
— IGF-1 (BAUMAN et al., 1992).  Soderholm (1988) observou um efeito maior de 
mudança nos nutrientes utilizados com notável redução de gordura corporal e que, 
portanto, o peso corporal teria influência no desempenho produtivo.  

A rBST exerce seu mecanismo de ação por meio da ativação da via de 
sinalização do receptor de GH e do receptor de IGF-1 — um fator de crescimento que 
estimula o aumento e a proliferação celular em diferentes tecidos, incluindo tecidos 
mamários e musculares. Quando a rBST é administrada, ocorre a ativação desses 
receptores, o que leva à produção aumentada de IGF-1 nos tecidos-alvo. O IGF-1, por 
sua vez, promove o crescimento e a divisão celular nessas áreas (BAUMAN, 1999; 
RENAVILLE et al., 2002). Portanto, a rBST age estimulando a via de sinalização do 
GH e IGF-1, resultando em efeitos como o aumento da produção de leite em vacas e 
o desenvolvimento muscular em animais de produção. 

Bauman et al. (1992) relataram que a redução da habilidade da insulina em 
inibir a síntese de glicose hepática e estimular o uso da glicose dos tecidos periféricos 
representa uma série de respostas coordenadas através das quais a glicose 
excedente pode ser utilizada na síntese de leite, enquanto preserva a habilidade do 
animal de manter a glicose em homeostase. O tecido adiposo responde diminuindo a 
síntese de gordura (pela diminuição de insulina) e aumentando sua mobilização, o que 
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resulta em uma redução da gordura corporal acumulada e um desvio dos nutrientes 
para a síntese do leite. 
 
3. Metodologia  

Para o presente estudo foram selecionadas 3 vacas Holandesas de terceira 
cria e média de 6 anos de idade, com aptidão leiteira e que tiveram seu último parto 
há cerca de 8 meses. Os animais receberam 2 aplicações de BST-r (BOOSTIN) 
conforme as recomendações do fabricante (MSD Saúde Animal®): 1 seringa de 2ml 
contendo 500mg de BST-r a cada 14 dias por via subcutânea na fossa ísquio-retal 
com auxílio do aplicador. 

Durante todos os dias do período experimental foram quantificadas as 
ordenhas das fêmeas selecionadas, a fim de mensurar a quantidade de litros 
produzida ao longo desse período, iniciando-se a coleta 2 dias antes da primeira 
aplicação e terminando 4 dias após a última, totalizando aproximadamente 34 dias. 
Os dados obtidos foram descritos, além de serem utilizados para calcular a eficiência 
alimentar dos animais e o retorno financeiro ao produtor. 

As vacas analisadas foram ordenhadas 2 vezes por dia pelos produtores e 
recebiam diariamente cerca de 20kg de silagem, 15kg de ração performance 22% e 
2kg de feno. Durante o período de pesquisa, os animais foram observados a fim de 
averiguar possíveis acometimentos por mastite e emagrecimento. 
 
4. Resultados e Discussão  
 
4.1. Quantidade de leite 

Ao aferir diariamente a quantidade de leite produzida por cada animal, 
obtiveram-se os valores que podem ser visualizados na Tabela 1 e foram utilizados 
na construção de um gráfico para visualização da variação de quantidade ao longo do 
tempo (Gráfico 1). 

    
   

Tabela 1. Quantidade de litros de leite produzida 
diariamente 

Dia Vaca 1 Vaca 2 Vaca 3 
24/mar 7 9 11 
25/mar 6 10 12 
26/mar 13 15 18 
27/mar 14 17 21 
28/mar 14 17 20 
29/mar 13 17 21 
30/mar 13 16 20 
31/mar 11 14 19 
01/abr 12 14 18 
02/abr 11 12 16 
03/abr 9 11 13 
04/abr 8 11 13 
05/abr 8 10 13 
06/abr 6 10 11 
07/abr 7 9 12 
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08/abr 6 9 10 
09/abr 12 15 15 
10/abr 14 18 19 
11/abr 14 18 20 
12/abr 13 18 20 
13/abr 13 16 19 
14/abr 12 17 19 
15/abr 11 15 17 
16/abr 12 14 17 
17/abr 11 12 16 
18/abr 9 12 14 
19/abr 9 11 13 
20/abr 8 10 12 
21/abr 7 10 12 
22/abr 8 9 11 
23/abr 8 10 11 
24/abr 8 9 12 
25/abr 7 9 12 
26/abr 8 9 11 

 
Tabela 1. Quantidade de litros de leite produzida diariamente pelos animais. 

 

 
Gráfico 1. Representação da curva formada pela quantidade de litros de leite produzida pelos 

animais ao longo dos 34 dias de estudo. 
 
Apesar de pequenas diferenças em relação à produção diária individual dos 

animais, todos responderam de forma semelhante à aplicação do BST-r, com um 
aumento ao longo dos primeiros dias e um pico por volta do segundo dia pós 
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aplicação. A partir desse dia, a produção de leite começou a diminuir gradativamente 
até a data da próxima administração hormonal. 

 As vacas analisadas demonstraram um aumento de 6 litros de leite logo nas 
primeiras 24 horas após a aplicação, atingindo rapidamente um pico de produtividade 
após 48 horas de 8 litros a mais que o valor inicial, este pico sofre um declínio 
constante até a data da próxima administração hormonal. Após o fim das aplicações, 
a produção voltou ao valor inicial e se manteve constante. 

Segundo os estudos realizados por Perez-Cabal et al. (2010), a curva de 
lactação aos 240 dias pós-parto representa uma queda de 35,6% na produção leiteria. 
Com isso, estima-se que os animais utilizados neste estudo estão em um período de 
baixa lactação devido ao longo período de dias lactantes e a proximidade com o 
período de secagem, apresentando uma média diária de 9,16 litros de leite. 
 Franciscatti et al. (2021) demonstraram em seus estudos que a produção se 
mantém sem alterações significativas nesse período, representado pela persistência 
de lactação na fase final. Portanto, ao considerar que a quantidade de leite produzida 
se manteria cerca de 9 litros ao dia, o aumento em média foi de aproximadamente 4 
litros/dia, com a média de produção dos animais de 13 litros de leite durante os 14 
dias pós aplicação hormonal. 

De acordo com Goff (2015) e Santos et al. (2016), a queda na produção de leite 
no final da lactação é um fenômeno normal e esperado em animais leiteiros. A taxa 
de queda na produção pode variar dependendo de vários fatores, como a raça, o 
manejo, a nutrição e a idade do animal. Estima-se, no entanto, que a produção de leite 
pode diminuir em torno de 10% a 20% por mês na fase descendente da lactação. 

Alguns estudos indicaram que o uso de rBST pode aumentar a produção de leite 
em cerca de 10% a 15% (BADINGA et al., 1993; BAUMAN; CURRIE, 1980). Por 
exemplo, Collier et al. (1990) descobriram que a aplicação de rBST em vacas 
aumentou a produção de leite em 9,5% em comparação com o grupo controle, 
enquanto um estudo de Vijayakumar et al. (2001) demonstrou que o uso de rBST 
aumentou a produção de leite em 13,6%. 

Um estudo realizado por Rodrigues (2006) em vacas Holandesas no Brasil, por 
exemplo, verificou um aumento médio de 2,85 litros de leite por dia após a aplicação 
de rBST. Já outro estudo realizado por Santos et al. (2016) em vacas mestiças no 
México relatou um aumento médio de 1,6 litros de leite por dia após a aplicação do 
hormônio. Outro estudo realizado por Silva et al. (2013) em vacas mestiças no Brasil 
relatou um aumento médio de 4,5 litros de leite por dia após a aplicação de rBST, 
enquanto Carvalho et al. (2015) verificou um aumento médio de 2,4 litros de leite por 
dia após a aplicação em vacas holandesas. 

No entanto, outros estudos como o de Harvatine et al. (2007), não 
apresentaram nenhum benefício significativo no uso de rBST, mostrando que a 
aplicação não teve efeito sobre a produção de leite ou a eficiência alimentar das vacas. 
Porém, durante o experimento os animais foram mantidos em um ambiente que não 
permitiu o aumento do consumo de alimentos para compensar o aumento da demanda 
energética resultante da aplicação de rBST. Assim, os resultados quantitativos podem 
variar em diferentes estudos e condições, mas em geral, há uma tendência de 
aumento na produção de leite.  

Diversos estudos mostraram que a eficácia da aplicação de rBST pode variar 
dependendo de vários fatores, como a raça, idade, estágio da lactação e outras 
condições ambientais dos animais. Por exemplo, um estudo realizado por Van 
Amburgh et al. (1999) demonstrou que a raça das vacas influencia a resposta à rBST, 
onde as vacas Holandesas apresentaram maior aumento na produção de leite do que 
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as vacas Jersey. Além disso, a idade do animal pode influenciar a resposta à rBST, 
uma vez que vacas mais jovens têm maior potencial para responder à aplicação de 
rBST do que vacas mais velhas (BAUMAN; CURRIE, 1980). 
 
4.2. Relação custo/lucro ao produtor 
 Ao utilizar o valor de custo de cada dose de BST-r, o valor pago por litro de leite 
pelo laticínio e a média de aumento diário na produção leiteira dos animais, foi possível 
calcular a relação entre os custos e lucros ao produtor. Para o estudo foram utilizadas 
6 doses de bST e cada uma teve um custo de 32 reais e o valor recebido por litro de 
leite foi de 2,9 reais. A produção inicial era de 9 litros, após a aplicação a média de 
produção obtida foi de 13 litros, representando um aumento de 4 litros de leite por dia 
por animal.  
 Considerando a produção diária de 4 litros em 3 animais durante o período de 
28 dias, a quantidade produzida nesse intervalo foi de 336 litros a mais (4x3x28=336). 
Sabendo que o valor recebido por litro de leite foi de 2,9 reais, essa quantidade de 
produção corresponde a 974,4 reais (336x2,9=974,4). O gasto total com as aplicações 
hormonais foi de 192 reais (32x6=192), portanto, o lucro obtido pelo produtor ao final 
dos 28 dias de aplicação em 3 animais foi de 782,4 reais (974,4-192=782,4), o que 
representa uma média de 130,4 reais de lucro por vaca a cada aplicação. 
 
5. Considerações Finais 
 Ao analisar a produção de leite aferida diariamente antes, durante e após as 
aplicações de BST-r nos animais utilizados no presente estudo, observou-se um 
aumento na produção de leite logo no primeiro dia após o uso do hormônio e a duração 
de seu efeito até próximo a data da próxima aplicação. Calculando a relação de custos 
e lucros ao produtor, verificou-se um aumento no rendimento líquido. 
 Tendo em vista os efeitos do hormônio em relação ao metabolismo hepático e 
tecido adiposo, torna-se importante observar que os animais utilizados estavam em 
boas condições corporais e recebiam quantidades altas de alimento, com isso, 
possuíam boa reserva corporal e não apresentaram efeitos negativos.  
 Portanto, é necessário avaliar cuidadosamente as condições específicas em 
que os animais são mantidos e o manejo utilizado, a fim de determinar a eficácia da 
aplicação de rBST e avaliar seus benefícios e riscos em cada situação particular. 
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